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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

Esta experiência foi vivenciada na Vila Serranópolis, uma comunidade rural em Porteirinha, Minas Gerais. A ideia do projeto surgiu ao notar que as crianças da região, embora tivessem muito espaço ao ar livre, sentiam falta de atividades que estimulassem a coordenação e o movimento de forma planejada. Percebi que o "corpo e movimento" não é só um deslocamento físico, mas uma forma de a criança aprender a se expressar e ganhar confiança. O projeto se justifica pela urgência em levar propostas pedagógicas que olhem para o desenvolvimento físico como parte essencial da formação da criança, especialmente em lugares com menos acesso a projetos culturais ou esportivos.

Problema norteador e objetivos

O desafio que guiou este trabalho foi entender como as atividades psicomotoras poderiam, na prática, melhorar não só o equilíbrio, mas também o jeito de a criança conviver com os outros. O objetivo principal foi colocar o projeto em ação e observar como essas brincadeiras ajudavam na agilidade e na socialização de quem participava, criando um ambiente de aprendizado leve e divertido na comunidade.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

[bookmark: _GoBack]As atividades aconteceram na quadra da Vila Serranópolis. Organizamos circuitos com obstáculos, jogos de força e equilíbrio, danças e brincadeiras que fazem parte da nossa cultura. Para entender o impacto disso, o trabalho seguiu um caminho qualitativo: além de observar o dia a dia, conversei com cinco responsáveis pelas crianças por meio de questionários. O foco foi ouvir quem convive com elas para entender, se as mudanças que víamos na quadra, também se destacavam no ambiente familiar.




Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A base teórica deste projeto fundamenta-se na Psicomotricidade, que compreende a indissociabilidade entre as funções afetivas, motoras e cognitivas. O conceito central explorado foi o de "esquema corporal", que, segundo Mattos e Alves (2009), é a consciência que a criança adquire do próprio corpo como meio de comunicação consigo mesma e com o meio. A utilização do lúdico foi a estratégia principal, pois, como defendem os autores, o brincar permite que a criança organize seu pensamento e aprenda a lidar com regras e limites de forma prazerosa.
Além disso, a prática sustentou-se nas contribuições de Wallon (2010), que destaca a afetividade como elemento que impulsiona o movimento, e em Piaget (1990), ao tratar o período sensório-motor como a base da inteligência. Também se buscou suporte na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), que define "Corpo, Gestos e Movimentos" como um dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento na Educação Infantil, reforçando que é através dos sentidos e movimentos que as crianças exploram o mundo e constroem significados.
Resultados da prática 

O que vimos na prática foi gratificante. Pelos olhos dos pais e pela minha observação, as crianças ficaram nitidamente mais ágeis e equilibradas. No começo, algumas eram muito tímidas ou tinham dificuldade em respeitar a vez do colega, mas com o tempo, o espírito de equipe cresceu. Os responsáveis relataram que os filhos ficaram mais independentes e "despertos" para as tarefas do dia a dia. A quadra deixou de ser apenas um chão de cimento e virou um lugar de descoberta e evolução.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A importância social desse projeto está em levar o conhecimento da Pedagogia para além dos muros da universidade, chegando até a zona rural. Para a educação, isso mostra que não precisamos de equipamentos caros para trabalhar a psicomotricidade; precisamos de intenção pedagógica. O trabalho se liga ao COPED por mostrar uma prática real que enfrenta as dificuldades do interior e prova que o movimento é um direito da criança, sendo fundamental para que ela se desenvolva plenamente como cidadã.

Considerações finais

O projeto "Corpo e Movimento" mostrou que a prática transforma. Aprendemos que, quando damos o estímulo certo, a criança floresce. O relato reforça que a educação física e o brincar orientado precisam ser prioridade na infância. Espero que esta experiência sirva de incentivo para que mais projetos assim ocupem as comunidades rurais, garantindo que nossas crianças cresçam com saúde, agilidade e, acima de tudo, alegria em aprender. 
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